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iris unicolôi* e, panda enchendo
toda a amplidão, thebaitjia, astral
das almas nobres, Azul, ante a
fachada bysantina da cathedral
faustosã onde Ella, a Suprema
Deosa Im mortal, irradia sobre um
solio opálescente de turqueza e
ouro, a ti, Azul, erguemos as
nossas frontes engrinaldadas de
sonhos para que sobre ellas desça,
n'uma endosmose amplíssima de
luz, o teo effluvio inspirador, para
que sobre elíàs caia a pulverisa-
ção da via-lactea aberta no teo
manto, desdobrada no teo manto!

Guia-nos a nós os pequeninos,
guia^nos, Azul, com tua claridade
soberana aó sacrario augusto, ao
capitólio divino da Ai te,, onde os
templarios do Ideal, Os coloristas
da Phrase, os cinzeladores da For-
ma, iniciados nos: magnos mys-
terios do Bello impeccavel, genu-
flexos e recolhidos, erguem .para
Ella, n'uma oblação austera, o
viatico resplandorado dó Symbolo.

O' Azul/ soturnamente calmo,
pomposamente em gala, deixa que
aos hymnariòs dos que vivem de
tua luz, juntemos os nossos psal-
mos, as nossas glorias in excelcis,
suggestionados por tua poesia
nostálgica e serena, pêlo teo en-
canto incomparavel! Joelhos em
teria e mãos erguidas para Cima,

para as. Alturas, onde te desdobras
infinitamente magestõso n'esse
te-deum pag^o, offereòemos te, pois,ó Azul! na salva de prata s nos-
sas almas que alvorescem, no bq-
stiario immaculó de nossos cora"
ções, os nossos sonhos alados de
moços! Purifica-os, Azul, etherisá-
os, para que olles possam ascen-
der até Ella, n'uma alleluia de es-
trellas, para que. éllès possam
cahir — castíssimos e pxiros — aos
pés da Immaculada. 0' Azul! ó
Azul! que de tua serenidade- as-
trai para onde se evola o clángor
afflictivo das agonias, das deses*
peranças, das desillusões da alma
humana tão vasta, tão mysteriQsa,
tão pungentemente dolorosa! 6
Azul, que do teo relicario santo,
confidente dos sonhos dos Poetas
de outx'ora que se foram, esmaga-
dos e vencidos, sem poder corpo-
risar na Palavra esta Dôr muda
que fluctua intangível, espectral e
fria pelo Univorso inteiro; Azul,
que de tua esphera sideral, jorran-do uma caudal de luz, irrompa
uma madrugada etn flor, uma alvo-
rada de noivos, para illumina* a
nossa Fé, para apotheosar o nosso
Ideal!

Azul! Iíeino secreto de todos;-
os mysterios, a nós a tua piedade

. infinita, ó galáxia azul de Magoas
deluidas e de Illusões desfeitas, e
sobre nós, alfim, ó Aaul, disten-
de' o teo paílio tremulo de estrellas,
de soes e de luar e de astros!
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JRegião Azul...
As águias e os astros abrem aqui,

nesta.'doce; meiga e miraculosa cia-
ridade 'azul, um raro rumor d'azas
e uma rafa resplandescenciasolem-
nemente immortaes. As águias
e , os 'astros amará'., esta região
azul, vivem nesta região azul, pai-
pitam nesta região azul. E o azul;
o.azul virginal onde as águias e
astros gozam, 3tornou-se o azul.
espiritualisado, a quintescencia
do-azul que m estreílejamentos
do» Sonho cOrôam ...
.-^Musicas passam, perpassam, fi-
nas, diluídas, - finas; diluidas e
d?ellas como se a côr ganhasse
rythmos preciosos, parece se des-
prender, se diffundituma harmo-
niaáazul, azul, de tal inalterável
azul, que éao mesmo tempo co-
lorida e sonora; áò mesmo tempo
côr e ao mesmo'tempo som . ..

Esom e côr e côr e som, na

mesma ondulação rythrnal, na'.mesma 
etherificação' cíe formas e

volupias,' . cònjunctãm-s'e,' coim-
pôem-sè, fuhàem-se, nos corpos
alados, integram-sé n'um a só onda
de orchestrações e de cores que
vão assim tecendo as auréolas
eternaes das Espheras..."

E dessa música e dessa, côr,
dessa harmonia e! desse virginal
azul vem. então aí vprando,, - atra-
vez da penetrante, da subtil in-
fluençia dos ,rubros Cantieos *al-
tos do sói e das soluçadas lagri-
mas nocturnás da lua, a grande
Flor original, maravilhosa e sen-
sibilisada da Alma; mais azul que
toda a irradiação azule em torno
á qual as águias e; os astros, nas
magestades e delicadezas das azas
e das chammas., descrevem clã-
ros, largos gyros ondeantes e
sempitérnos. •

Gruz e Souza. ..

--?ff^r
d*lb-

•3^-.

Dona Rozalba, minha Senhora
Fenecem flores nos teus jardins,
O inverno avança, — sinistra aurora,' —
Despetelando brancos jasmins.
Lyrios e cravos jazem tristonhos,
Noctambulando com o luar!..-
Dona Bozalba, voam os sonhos
Que o" branco inverno vem a chorar!

¦~ n

Partio c'o inverno seu namoradoO 
pagem louro do seu solarj

:- ¦ Plumas ao vento, seda e brocado,
Louro, sorrindo para o luar !

¦¦ 3" 
'¦' 

¦-¦ " 
.- -;'¦¦'¦ III

¦¦'[¦¦"¦ DonaEozalba vê com saudade, :¦¦'¦' Neve. cahindo no seu balcão!
Quanta tristeza na sua herdade,

..a-- — Túmulo aberto para a amplidão—!
r 3; 3. ;,IV ¦'. .¦'.-._

. A pi*imaverà voltou de novo
. Cheia de sonhos e madrigaes,

-E*foi 'florindo de povo em povo ...

Mas o seu pagem não voltou mais.
Thtago Pfjxoto.
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Wlôr do Õtevoeiro
•*Sf*-

Dezerto! O azul 'dezerto!
Fachas de prata de luar não

envolviam estrellas de oiro.
Nevoeiros galopavam !
Brumas é ventania !

Inverno.. .
Rozas de êscaflate não entre-

laçavam-se com os lyrios! . . ..
Lyrios não noivavam com estreHás!• .: ;'>-._> ¦>., ¦ Inverno! .

Lábios em fogo, — o incêndio
dos desejos os, devorava, -r- bei-
jei Os seus lábios mornos de ai-
vorada, sobre o balcão nevado!

O' Olhos de turqueza! ó Flor
do azul! ó Ether constellado !

Nevoeiros branquejavam.
Beijei-a tanto ...

Rosas da primavera! não vistes
esse idyllio !. .

Estrellas da primavera ! não
vistes esse idyllio ! . . .

Dezerto !
0 céo estava dezerto

Rozas e lyrios voltastes !......
 . Primavera !
 . Não n'a

vereis mais! minha branca
noiva partio por entre os bran-
cos nevoeiros í a

Olhos azues ! olhos astraes !
Flor do Ether . . .

levou-os o nevoeiro.
Ella partiu porque chegastes,

alvos lyrios!
Quando vio malvas florindo e

rozas côr de seus lábios, penden-
tes em festões pelo seu balcão
verde, fugio. ....

Luar mensageiro dos beijos de
luz das estrellas e' dos perfumes
dos lyrios... Ella tem pejo de
vós! Queria que eu a.» beijasse
entre os nevoeiros errantes .. .

Primavera porque voltaste ?
Lyrios da primavera, sois noi-

vo das estrellas e não as beijais!

Estava tysica, disseram^.; par-3
tiu de brancor, lábios brancos por .
entre o branco nevoeiro ! ,,ÍTAí»

Mentira !' Olhos azues, briíBáes ""
tão longe 

Dezerto ! O azul está tão dezéíto !..
Branca noiva vòltae ! 

' - '•''•-

Os lyriaes nao têm mais lyrios ?.'
— noivos indiscretos que sorriam
espreitando, occultos entre folhas
verdes !

Minha noiva voltae !
Morta ? não crêde.

Ella tinha vergonha das estrel-
Ias curiosas, das noivas palradoras.

Tinha vergonha das estrellas
que espiam, noivas dos indiscre-
tos lyrios. —

Branca ! Nevoeiros galopavam !
Foi assim que Ella partio.
Inverno, trazei-me os olhos

azues, trazei-me a flor do ether..
Trazei a minha noiva.

Branca ? Era como uin
alvo lyrio ao luar-, nascido
á madrugada !-¦•'...

Nas brancas mãos lyriaes
brancos lyrios pendiam á luz
forte dos seus olhos verdes !

. .'. Folhas de malva?!.,
ajoelhei-me, vencido.

Depois. . . não a vi mais.,.
Era tão linda ! ., , .

Sigo hoje,pelas estradas
que as palmeiras refrescam,
margens abertas em flor, e
no emtanto, olhai! ferem-
me tanto esses espinhos !..

JEntre espumantes casca-
tas a rutilar, no alto, des-
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; *3èn^^
na emtâiito incendia. òs> meus
sonhos de pürpúra !".'¦''. ",

Estrellas de oiro que an-
daes a irradiar no ether
galvanizando os salgueiros
de esmeralda !.. . . Conheço-
a tanto ! Não rutila entre
vós! E' verde a luz de seus
olhos í

.* ÍJranôa como o pàllòr do
nevòeirôj. não a vi mais!

Era tão linda!..

Ramos de oliveira! ó ra-
mos de oliveira!

Lá do azul tremulo o lon-
ginquo voltai! ó voltai de
novo trazendo-me a espe-
rança- olhos verdes, ó ver-
des ¦ olhos tranquillos.

Santa Ritta Junior.

•¦&*t?-
^T»V^b9*Ttrã" ¦¦;

randé gala#

Que faceirice ... Deus!... Esse eleganèe
Vestido de nanzuk verde-montanha
Dá-te, crê, a apparencia captivante
De uma formosa Jady|. da Bretanha.

Oroa-te a loura cabelleira ondeante
Onde minh'àlraa,:rás vezes, se émmaranha,
Mimosa flor — tulipa fluctuante
No Rheno azul da plácida Allemapha. ,

Sobre o recamo e a delicada renda
Que aos indiscretos o teo coilo venda,
Em espii-aes de ^aucas amethystas.

Pende üm collai*... Mas-... onde vaes? persegues
Alguém? buscas alguém'?: clize^.o que segues
O' èsculptufalniodeio dos Artistas ...

Adclpho Werneck.



que fluctua entre as duas e
tres da tarde pela rua Quinze.

s

_Ü
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Quando tu passas, tic-tac,
Botinha verde de duraqüe,
Sainha preta de fustão,
Meo coração, 'que é uma invernia,
Jardim que já nao florescia,
Abre uma hocca de leão,.

E's linda! linda! linda! ainda
Eu nunca vi cousa tão linda,
O' flor de luz dò trottoirf
Não sei porque vem-me a lembrança
Typo de umâ rainha de França,
Quando te vejo "assim 

passar...
Ouvir o amor, que bom seria,
Cheia de graça, a\e maria,
Desses teos labiós atravèz;
Mas, lyrio azul, que nem me olhas,
Os meos desejos, como folhas,
Rolam debaixo de teos pés!..

Evaristo Pernetta.

~^»H^

ím W W4 «I W> W V
»—1>>^> «pV *\.jS t-ü>3 iiüp> <ÕlÍ) a--^-»

Espumas de ódio e fúria, estortegas-te uivantè;. . .
Mas nunca te erguerás, Atlante! O Azul celeste
Peza: é de ouro e o ouro faz joelhar! Depois quizeste,Audacioso, sustel-o aos hombros de gigante!,. ¦

Blasphemas, pois, em vão." A pena que tiveste \"-',
E' justa. Agora é andar pelo futuro adeante
Assim, dobrado ao meio, assim, arfando, arfante
Dentro do arnez de suor que a reíuzir te veste. .

Comtudo és um grilheta eril. Tens rijo o dorso: V "
Não estalou ainda, embora o globo ingente
Desde o lendário tempo exija o teo esforço.

Mas, olha : 8'elle fosse, e:n vez de um mundo de astros,
0 meo Tédio brutal, ó titan! ó valente!
Estarias, como eu, a escabujac dè rastros .....

EüCLIDES BANDEHtA.
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O sòir •*_" óífeTiftáfflSo, appare-
ceo muito cedo, deluindo nuvens
serodias que se esgarçavam pelo*espaço, descerrando as palpebrasda Natureza; despertando enamo-
radas, scismàdoras e beijando-ag-
meigamente, docemente, palmi-lhando-as de luz e vida. As flo-
res, os pássaros e as próprias no|-
vas, anciosas, aguardavam''-o'sol'
de hoje para, n'uma apofineose*
de luz, de aroma, de som^de"
amor, osouíar as :< túasi'¦'< plantas e
almejar tua felicidade! -

,E, eil-as, ó minha Eleita^qüé':
riem por entre a frescura de suas
pétalas — thuribulos de incenso
aromatisando o espaço! —

Os pássaros, em hymnos estrí-
dulantes, vibrantes de glória, des-r
de muito cedo voejavam em ban-
dos alacres, despertando virgens
amorosas,-' avisando-ãs'd'é tèo an-
niversario. E as noivas, essas, cuja
alma banha-se em amor liqüefeito,^
genuílexas por sobre falbâlâsazúr'!
e rosa, balbuciaram o teo nome
preludiando a prece da manha!.-..-

-V-f*

Agora o céo é azul. Evo teo:
olhar meigo e acariciador,< é co-
mo o lucilar das estrellas! E;
este céo tão meigo,' ò mi-,
nha Eleita!... é o arauto do teo
futuro 'risonho! '

Tua existência — fulgida trire-
me de marfim burlido —' aligera,
singrará por sobre mares de aro-
mas, velejando ao largo, longe
dos corações afflictòs.

E o Céo, ó minha JEleitàj.....
este Ceo tâo meigu, terno e ç^n-
solador, amar-te-á doudaniente^'
abençoará tua existência^ emquan-1
to as estrellas lamuriantes, en-.
ciumadas da íüz do teo olhar,
«juedar-se-hao tristes e lacrimosas!.'

-!- Ser4|, n'es?e. Mundo, 
"todo

ideal, uma* esmeralda, ehcrustada

WtfSíK0.08 afflífitos,. feridos de

«V

Eleita.. ..solta, sem temor, as
amarras d'essa trireme de marfim */
burlido!!.. deixa-a! O velho ti- ¦
nX9newo,ÃÍane.hriitdol>,pelb- aroma
díOuQcéanotr, velejará-paira 6 Senho,
se^pret,;jKii?a,vO,.So]?ho^;,v-re lá, ò
dpc©. Eleita!.... lá, n'éssá- região
azai,;serás ainda o symbolo do
Amor!..... ^

; .Alfredo de Sarandy.
i Kio, éra de 99.

Bimance ,
Clelia, ã'soberba rainha do paiz

Azu.Lpassou ..um dia pelo irieo
Tugurip., ,i;,,..

:Eça divina,!.. ., ;, „
!&$k t° Práíl.ôr. da«s .sflores ou-

tomnaes,e;A^aYÍa nos seus olhos,
; serenas bla^nd-içias de luares tibios. ¦

Sonhei-a.
Os seus cabelios eram myste-

j riosos, presagos de fatalidade e
nelles morava, o silencio atterra-
dor da noite. #

:-- '''¦"- * 
x .

Augurio....
.'.'. m f *

Uim /dia'.a encontrei bem perto.Presidia, o festim do solar.
Harpas do céo tangiam canções

dolentes. ' *!
Sinto saudades.

, Saudades desse dia em que a
vi passar altivamente bella pelo"meo Tugurio.

Choro. - ,,
São lagrimas doces copiosamen--

te derramadas íio- intimo d'alma.
Piores esmaecidas!..

' ,¦ X\ . .-' .'¦'"'., -' ./ •* . .. ' ..-: :

Pôra-fse como os sonhos da pri-¦¦; maverá, almas deixando em funda
nostalgia.

]' Amo-a. 
"¦-

Tenho-a- no intimo, a proludiar
4 os cantos d'uma poema excelso.

Amo-a.
Sinto a sua véz dulcisstma des-
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Ànio-a '
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I Oh 1 *feliei|adé;!^h felil^aió'• -3* 
"'£{M.

¦ 'Nícolàç cos Santos- .'"¦

Ha por todo o infiniío uíhamágoá infinílía ; '* <H ?,e *%« &,% o^r^^l^^o ... 
'

Astros! vós que cantaes,';por.,Y;óssa( bpcGa 
"íaço,

Um selvagem hynlnário audaz -' fôrfce 'o exqúíáita" ' "''' *' '• -i ' '<i?íí* 'P 
; i; < '.,-* * p,.'ríi 

' {

Harmonia que fere o Azul como um fracasso. .,
Rornpéí, co' o' alfange crúçl de' vossa/ luz bémdicta, -
Essa. desolação que se espalhado' gravita, f
Para a terra^seguindo um torturado traço...
Azul I Velario azul, brilhante e estrellejado ! • ,
Oh! que immensa trísturf exhala-se, einpòlgante,
Desse véo e o unive^o pjuige ,e, vibra e a|ita,.!
Paira, no pallio azul por sobre nós arqueado,
A dolencia auguralde Oii.tomno desolantel..
— Ha por todo o infinit^ uma magoa infinita !

AniSTi des França.

Histórico da idéa de Deos
fBuvnotíí) "

A antiquidade grega, e sobre-
tudo as esoholas de .Platão e deAristóteles, comprehenderam per-feitamonte que toda doutrina pki-losophica. gyra :em torno d'uma
ideafundamental, d'uma definieão?
a definição de Deos,. Platão foi o
primeiro a esclarecer esta idéa
que, conforme' seo exprimir, illu-mina todo o mundo intelectual
e da o principio dá sòiehcià;
Chamou-o Bem, como diríamos '
hoje ^perfeição.? Apezar da suanatureza metaphysica,:;io deos dePlatão pareceo, á- Aristótelesy mui-to Jfessôal e muito diretamente.

mesclado ás cousas, para mâo sermuitas vezes um obstáculo ascieneia positiva. E isso porqueacárrétaVa elementos a priori,qyea experiência poderia nào verificar.'
A eschola de Aristóteles repre-.

sentou, entre os G-regos, isso quehoje denominamos espiçito scien-
• t^3coí. arrancou ao deos de Pia-

tão esta personalidade gravosa,reduzio-o ao papel de.causa final,
fazendo delle, a meta que o uni-.'
verso procura.,^ Assim .procedendo."
deixou nas cousas a causa effi-.
ciente ou activa, cujos phenome-nos de toda espécie são. com,effeito, as manifestações. Deos;foi'"o'íimite do ' desenvolvimento!
total e parcial das cousas, si nos
permittern uma expressão, qtia
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pedimos ;-:ás;'.-ma(ib^i^tica1É<!\^ra
Matãp, Deos era antes a ;,somma" ,
das forças aotivas.- Obedecendo á
uma corrente de idéas vinda do

.Oriente^ esse mestre dera, como
os Indianos e os Persas, á esta
^somrna", uma individualidade
distincta do inundo.

Todavia, 0 deos ile Platão não
era creador, no moderno sentido
desse vocábulo. Ninguém, na ajà-
tiquidade, teve o pensamento de'-.
suppor que o nada precedesse 9/
mundo; não havia, nas línguas
antigas da Europa ou da Ásia,
palavra alguma que exprimisse
uma tal concepção. A doutrina
platônica tinha, apezar dá perso- 

"
nalidade divina, um caracter pan- ¦
theista nitidamente assignalado.
E porque ao mesmo tempo abrisse
portas ao mystieismo, porque ser-.,
visse de base á uma moral ele-
vadissima, porque provocasse á
reforma social,.foi adoptado. por
muitos espíritos superiores e in-
spirou o ensinam ento.philosophicq
do Musêo de Alexandria. ¦

. Quando as associações christãs
estenderamrse-e consolidaram-se e,
saindo das. classes populares, co-
meçaram a fazer proselytos nas
classes -instruídas da sociedade
g reco'latina, ahi encontraram o
.plátonismò florescente.. Há pouca
metaphysica nos: tres primeiros
Evangelhos, si bem que S. Paulo,
e sobretudo 'seo interprete, S. Lu*
cas, não fossem alheios ás lettras
gregas. 0 quarto ja delle está
impregnado e começa por uma
theoria, cujo caracter pantheista •
a ninguém escapa. Os Padres da
egreja grega, sobretudo os mais
antigos, pensaram á maneira do
evangelista, e introduziram, * em
parte ao menos, Platão na egreja.

A egreja do Oriente, que con-
servou o titulo de orthodoxa, em
opposição á de Roma, é muito
menos áffirmatiyá qua esta • nó'
tocante á personalidade divina.
A doutrina espalhada em seos

autores sagrados e livros liturgicòs,
appro\ima-se, por um lado á ÍVa-
tão, for outro á Pérsia e á In-
dia; sem estar afastada do pan-
theismo da Ásia. Pod^-se attri-
buir esse caracter á persistência
dò gênio hellenico e á pouca in-
fluénéiã exercida sobre elie pelos
Semitas. Após a conquista romã-
nà, a ""civilisação 

grega contmoü
sua xnarcha nas regiões situadas
para alem dò Adriático; as pe-
quenas synagogas dosJudeos nada
eram entre a sociadade sabia das
cidades-, gregas; e, quando a dou-
trina christã saio dás egrejas
nascentes, para se espalhar pelo
inundo hellenico, este fel-a sua
e absorveo-a, em virtude desta
força de assimilação que foi sem-,
pre o caracter frisante do gênio
grego. -

O contrario, deo-se com os La-
tinos. Tudo que vinha dos gre-
gos era ahi mal acolhido. O es-
pirit® positivo e tacanho de Ro-
ma incommodava-se com as es-
peeulãções orientaes;, as theorias
alexandrinas não tiveram suecesso
entre os Latinos, onde tão sómen«
te sofíreram afastamento! Das phi-
losophias da Grécia e do Egyp-
to hellenico aproveitai am sòmen^
te o que se podia coadunar com
o realismo latino. Santo Agostinho,
embora combatendo á outrance o
dualismo persa dos Manichêos e
o pantheismo d'Alexandria, ser-
via-se dos argumentos de Platão
que podessem apoiar sua própria
doutrina e satisfazer o espirito
metaphysico, medioeremente exi-
gente, dos pensadoros oecidentaes ;
mas SÒ isSO Utilisara. Continua.)

Carlos Baposo.
Rio de Janeiro, 17-.-2—1900.

Kappedténte.
. rO AZUIi será publicado quinzenaluiente.
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